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Objetivos

• Compreender a estrutura e organização das unidades escolares de ensino fundamental, médio
e de educação de jovens e adultos;
• Analisar e discutir o atual currículo de matemática para a Educação Básica;
• Planejar, executar e avaliar projetos na área de educação matemática, no ensino fundamental,
médio e educação de jovens e adultos;
•  Relacionar  os  fundamentos  teóricos  construídos  em outras  disciplinas  com o  ensino  de
matemática  em sala  de  aula;
• Assistir e analisar aulas de matemática em unidades escolares de ensino fundamental, médio e
de educação de jovens e adultos;
• Planejar e executar atividades com alunos em unidades escolares de ensino fundamental,
médio e de educação de jovens e adultos.

• Organizações de ensino que caracterizem o ensino intencional da matemática;
• Relações interpessoais e atitudinais em aulas de matemática em unidade escolar;
• Projetos pedagógicos e planos de ensino de professores de unidades escolares do ensino
fundamental, médio e jovens e adultos;
• Projeto de observação escolar, com ênfase ao ensino-aprendizagem de matemática;
• Projeto de intervenção escolar, com ênfase ao ensino-aprendizagem de matemática.

Conteúdo

• Supervisão e orientação das atividades do estagiário na unidade escolar;
• Orientação e discussão na elaboração, execução e avaliação de projetos de observação e
intervenção escolar;
• Discussão articulatória entre estágio e a disciplina de Prática de Ensino III.
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Média aritmética entre os projetos de observação e de intervenção e memorial referente ao
estágio na escola (individual) – P1
Nota de Prática de Ensino IV (Prática de Ensino III no currículo 1504) – P2
Média Final = (P1+ P2)/2

REGIME DE RECUPERAÇÃO
A avaliação constará de dois projetos a serem desenvolvidos na escola pública. Um projeto de
observação a ser desenvolvido com professor em atividade de ensino, com carga horária mínima
de 8 horas (R1) e, outro, de intervenção, com carga mínima de 2 horas (R2), a ser desenvolvido
com alunos (no mínimo 20 alunos). Trabalho sobre plano de ensino, situações-problema,
recursos didáticos, interdisciplinaridade compondo a nota R3 e um memorial referente ao
estágio desenvolvido na escola compondo a nota R4. A nota final será igual a média aritmética
entre R1, R2, R3 e R4.

Critérios de avaliação da aprendizagem
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Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

O ECS  –  Estágio  Curricular  Supervisionado  I  -   tem como objetivo  proporcionar  ao  futuro
professor de matemática sua imersão no contexto profissional tendo em vista o desenvolvimento
de atividades relacionadas à observação e intervenção nas unidades escolares no contexto do
processo de ensino e aprendizagem da matemática.  Visa focalizar questões relacionadas à
gestão da escola e o currículo de matemática nas últimas séries do Ensino Fundamental e no
Ensino Médio incluindo a Educação de Jovens e Adultos. Visa também a elaboração, execução e
avaliação de projetos interdisciplinares na área de matemática.
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